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Objetivos:

A disciplina “A periferia em debate: dimensões contemporâneas” foi concebida conjuntamente pelos professores
responsáveis e se apresenta como um dos resultados do trabalho realizado no Núcleo de Apoio à Pesquisa em
Urbanização e Mundialização (NAPUrb). Os objetivos da disciplina são: traçar as mudanças pelas quais as periferias
urbanas brasileiras vêm passando ao longo dos últimos 40 anos; e relacionar tais transformações a um conjunto de
fatores significantes implicados no processo de produção do espaço e nas dinâmicas sociais sob o comando das
novas formas da acumulação do capital. Sendo assim, com a intenção de explicitar esse universo de relações a
serviço da compreensão das dinâmicas próprias dos espaços periféricos atualmente, o curso deverá contar com 4
aulas teóricas e 2 saídas a campo, assumidas como objeto de análise do trabalho final da disciplina. 
A avaliação final será feita mediante monografia sobre a bibliografia discutida, aulas expositivas e atividades de
campo realizadas.

Justificativa:

A disciplina “A periferia em debate: dimensões contemporâneas” foi concebida conjuntamente pelos professores
responsáveis e se apresenta como um dos resultados do trabalho realizado no Núcleo de Apoio à Pesquisa em
Urbanização e Mundialização (NAPUrb). Os objetivos da disciplina são: traçar as mudanças pelas quais as periferias
urbanas brasileiras vêm passando ao longo dos últimos 40 anos; e relacionar tais transformações a um conjunto de
fatores significantes implicados no processo de produção do espaço e nas dinâmicas sociais sob o comando das
novas formas da acumulação do capital. Sendo assim, com a intenção de explicitar esse universo de relações a
serviço da compreensão das dinâmicas próprias dos espaços periféricos atualmente, o curso deverá contar com 4
aulas teóricas e 2 saídas a campo, assumidas como objeto de análise do trabalho final da disciplina. 
A avaliação final será feita mediante monografia sobre a bibliografia discutida, aulas expositivas e atividades de
campo realizadas.

Conteúdo:

Módulo 1 (1 Aula) 

A produção do espaço periférico nos anos 1980 e a periferia no contexto da luta por direitos. 

Módulo 2 (1 Aula) 

O desmanche neoliberal, a dissolução do projeto operário e a emergência de novas formas de sobrevivência. 
Módulo 3 (2 Aulas) 

O lulismo, a gestão compartilhada da periferia e as novas formas da violência. 
Trabalhos de campo 

1) Visita ao Jardim Savaglia – mapeamentos, entrevistas; visita a Cidade Aracy 
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2) Visita ao conjunto Abdelnour – mapeamentos e entrevistas 
3) Visita ao acampamento Capão das Antas;
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Forma de avaliação:

A avaliação final será feita mediante monografia sobre a bibliografia discutida, aulas expositivas e atividades de
campo realizadas.


